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Editorial
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Fale com o Expressão

O Jornal Expressão é distribuído GRATUITAMENTE nas paróquias da Diocese de São José dos Campos. Não pode ser vendido e não possui nenhum 
representante para arrecadar fundos para publicidade, assinaturas ou outra contribuição.

O encerramento do Ano do Laicato apresenta-se como 
mais uma oportunidade de reconhecer e agradecer a presen-
ça e atuação de inúmeros leigos e leigas que fazem acontecer 
a ação evangelizadora e pastoral na Diocese de São José dos 
Campos e em toda a Igreja. À luz da temática diocesana para o 
mês de novembro – conscientização acerca do Dízimo – po-
de-se dizer que os leigos e leigas comprometidos são sinais da 
bondade e da Providência Divina que deu à sua Igreja os re-
cursos humanos necessários para que cumpra sua missão no 
mundo. Cada leigo e leiga é oferta viva de serviço, criatividade, 
alegria e dedicação que torna a nossa Igreja Particular rica e 
dinâmica. Mas, assim como a consciência acerca do dízimo e 
o compromisso com ele pode e deve crescer sempre, o com-
prometimento dos leigos e leigas deve também tornar-se cada 
dia mais visível e eficaz, dentro e fora da Igreja. Oxalá o Ano do 
Laicato alcance também esta meta!

Há poucos dias encerrou-se em Roma o Sínodo dos Bispos 
sobre os jovens, a fé e discernimento vocacional. Este acon-
tecimento de grande importância para os dias atuais indica 
um caminho iniciado, mas sempre por fazer: assumir atitudes 
para com os jovens, definidas pelas palavras acolher, escutar, 
acompanhar, discernir, incentivar, lançar desafios, cuidar. Por 
tal razão esta edição do Jornal Expressão (JE) traz este assunto 
como matéria de capa, apresentando uma síntese dos traba-
lhos e sessões sinodais bem como o testemunho de três jovens 
da diocese, sobre seus grupos e trabalhos.

Na esteira desta temática destacamos a entrevista com o se-
minarista Gustavo Rigueira, um jovem vocacionado ao pres-
biterado que fala sobre seu livro de reflexões dos evangelhos 
dominicais em forma de poesia, publicado recentemente.

A atuação dos leigos vem realçada mais uma vez no JE pela 
participação da Profa. Maria Inês de Lima Mörtl no Seminário 
de Comunicação promovido pela Arquidiocese do Rio de Ja-
neiro e pelo testemunho de duas dizimistas de nossa Diocese 
que falam sobre a importância da participação de todos nessa 
dimensão da vida de fé.

Recentemente canonizado pela Igreja, o Papa Paulo VI é re-
ferência do artigo escrito pelo Pe. Éverton Machado dos San-
tos, que trata sobre o diálogo e a paz, como dois legados desse 
novo santo para a Igreja e o mundo.

Olhando para o futuro, nossa Diocese prepara-se para a 
celebração de seus 40 anos e já dá os primeiros passos para a 
missão que se realizará nesta comemoração. 

Como se pode ver, há um dinamismo eclesial que carac-
teriza nossa Diocese, resultado das mãos que trabalham, dos 
joelhos que se dobram em prece e dos corações que partilham 
com generosidade. Isso pode ser verificado nas matérias que 
esta edição do Expressão, o meu, o seu, o nosso jornal diocesa-
no, coloca agora em suas mãos, querido (a) leitor (a). 

Com nosso carinhoso abraço desejamos que tenha uma 
proveitosa leitura!

Leigos e leigas que
fazem acontecer uma 
Igreja viva e dinâmica 

Precisamos ser santos no meio so-
cial, em nossas famílias, em todos 
os lugares. Santidade é desafiar-se 
no seguimento de Cristo em cada 
ocasião do nosso dia. Santidade é 
o mesmo que um coração cheio de 
caridade, bondade realizada no co-
tidiano, equilíbrio de vida, alegria 
contagiante, sensibilidade ao bem.”

Pe. Silvio César da Silva, SDB,  
pároco da Paróquia Sagrada Família, em São José dos Campos, em 

artigo publicado no site da paróquia

“

“Eu acredito que a Rádio Mensagem é um instrumento, um canal de Deus para 
chegar ao coração do nosso povo, em especial os mais simples. Tantos programas que 
levam esperança aos lares de várias pessoas! A voz do nosso bispo diocesano, orações 
e reflexões, programas de entrevista pelos quais conhecemos pessoas que realizam 
trabalhos silenciosos no interior de nossas comunidades, um jornalismo sério e dinâ-
mico. Com certeza, nossos ouvintes estão agradecidos a Deus pela coragem daqueles 
que iniciaram essa caminhada de evangelização e pelos que hoje continuam esse 
belíssimo trabalho. Parabéns para nossa Rádio Mensagem. Parabéns, aos do passado 
e aos do presente.” 

Pe. José Cândido Pereira, durante o programa “Diocese em Movimento – especial 25 anos da Rádio Mensagem”.   

“Parabéns, Rádio Mensagem pelos 25 anos! Muito orgulho em fazer parte dessa 
história de vida e de vitória.” 

Cecília Alves., pelo Facebook da rádio

“Parabéns, Rádio Mensagem, pelo seu Jubileu de Prata! Que Deus abençoe a todos 
os funcionários da nossa rádio e seus colaboradores. Somos Família Mensagem!” 

Edison Gomes,

(12) 3928-3929
(12) 99788-5559
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Palavra do Pastor

Leigos e leigas: Parabéns e muito obrigado!

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

V ivenciamos, com 
grande alegria, 
em todas as paró-
quias, comunida-

des e organismos o Ano 
nacional do Laicato, em 
nossa Diocese de São José 
dos Campos. As promo-
ções, eventos, reflexões, 
orações, celebrações, es-
tudos, vivências, ações 
missionárias, marcaram 
este ano consagrado aos 
Leigos e Leigas na Igre-
ja Católica do Brasil. As 
paróquias utilizaram o 
tema do Laicato em suas 
novenas de padroeiros e 
padroeiras, nas forma-
ções dos diversos servi-
ços, pastorais, ministé-
rios e grupos presentes 
na realidade paroquial. 
Nossa Faculdade Católi-
ca realizou sua Semana 
Teológica com o tema do 
Laicato, refletindo diver-
sas dimensões e realida-
des: a história, a teologia, 
a experiência concreta 
da vida dos leigos(as), a 
santidade, as perspectivas 
para o futuro.

Com a Igreja do mundo 
todo, reunida em Sínodo, 
no mês de outubro, reza-
mos e refletimos sobre a 
evangelização dos jovens 
e seus compromissos com 
a Fé. E os jovens e as 
jovens são leigos e lei-
gas presentes em nossas 
Igrejas particulares e em 
nossas comunidades.

Muitíssimos leigos e 
leigas, desde sua consa-
gração batismal e crismal, 
atuam nos diversos âm-
bitos da sociedade e na 
construção de um mun-
do de justiça e de paz. 
Grupos de profissionais 
auxiliam na formação de 
crianças e adolescentes 
(diocese-sjc.org.br/dis-
cipulos-missionarios-e-
cidadaos-do-mundo/); 
O Jornal Expressão, ao 
longo do ano, trouxe tex-
tos e reportagens, apre-
sentando a atuação de 
leigos e leigas na Igreja 
e na Sociedade. Artigos 
também contribuíram 
com a reflexão da temá-
tica (diocese-sjc.org.br/
anunciar-jesus-com-
testemunho-de-vida-
ser-sal-da-terra-e-luz-
do-mundo/); tivemos, 
neste ano, o encontro 
com candidatos políticos, 
da região, como atividade 
dentro da temática do 
Ano do Laicato (o leigo e 
a leiga na Política).

Louvamos e bendize-
mos a Deus pelos leigos 
e leigas que vivem sua 
vocação no mundo, no 
meio da sociedade, na 
família, no trabalho, na 
política, no exercício das 
mais variadas profissões, 
no voluntariado religioso 
e civil, nos caminhos que 
Deus nos deu percorrer. 

Louvamos bendizemos 
a Deus pelos leigos e lei-
gas que vivem sua voca-
ção e missão no interior 
da Igreja, nas Comuni-
dades, Pastorais, Grupos 
e Movimentos, colabo-
rando na organização e 
vivência da nossa missão 
evangelizadora, missio-
nária, litúrgica, catequé-
tica, solidária e caritativa 
(cf. DAp nº 211). 

R e n o va m o s  n o s s o 
compromisso de apoiar, 
ajudar, incentivar, dar 
espaço, valorizar, orien-

tar os leigos e leigas na 
vivência de sua vocação 
e missão, de modo espe-
cial no que diz respeito à 
formação bíblica, cate-
quética, litúrgica, moral, 
espiritual, afetiva, social, 
já que a formação é uma 
“mediação imprescindí-
vel para a vivência ma-
dura da fé” e contribui 
eficazmente para que “os 
cristãos leigos e leigas 
vivam o seguimento de 
Jesus Cristo e deem uma 
resposta do que significa 
ser cristão hoje” (Docu-
mentos da CNBB 105, nº 
235).

Encerramos o Ano Na-
cional do Laicato na So-
lenidade de Cristo Rei. 
Falar de Cristo Rei signi-
fica afirmar o senhorio de 
Deus sobre o universo. É 
uma solenidade litúrgica 
que acentua a importân-
cia de Deus, do homem, 
da história e do cosmos. 
Ressalta a soberania de 
Deus não na distância, 
mas na proximidade ao 
homem. 

A Igreja é feita de ba-
tizados que receberam 
o mesmo Espírito Santo, 
aderiram a Jesus Cristo 
que os fez professarem a 
mesma de fé e assumi-
rem o mesmo projeto do 
Reino de Deus. O batismo 
conferiu a todos a mesma 
dignidade, diante de Deus 
e das pessoas. Os que tem 

a mesma dignidade exer-
cem diferentes funções e 
ministérios na Igreja.

Neste sentido, os leigos 
não substituem o clero e 
os religiosos, nem o clero 
e os religiosos substi-
tuem os leigos naquilo 
que lhes compete por 
vocação e missão. A mis-
são dos leigos na Igreja é 
insubstituível, pois são 
discípulos-missionários 
nos mais diferentes am-
bientes eclesiais e sociais. 
Participam ativamente na 
ação pastoral da Igreja, 
desde a organização das 
comunidades, na cate-
quese, na liturgia, nas ce-
lebrações, nas pastorais, 
grupos e serviços, entre 
outros. Levam as pessoas 
a Cristo e Cristo às pes-
soas, aprofundando a fé 
a adesão Ele. 

Se a missão dos leigos 
na Igreja é insubstituí-
vel o mesmo vale para a 
sua missão no mundo. 
A sua missão no mundo 
é administrar e ordenar 
as coisas temporais. No 
exercício da profissão, no 
trabalho, na vida familiar 
e social são chamados 
por Deus, como leigos, 
a viver segundo o espí-
rito do Evangelho, como 
fermento de santificação 
do mundo, brilhando em 
sua própria vida pelo tes-
temunho da fé, da espe-
rança e do amor, de ma-

neira a manifestar Cristo 
a todos os homens. Em 
outras palavras, é ter uma 
postura de cristão. É agir 
conforme a ética cristã. 
É não ficar indiferente 
diante das situações de 
sofrimentos, de injustiças 
e da degradação social e 
moral da social. É propor 
leis e meios de promover 
o bem comum.

Celebrando os Leigos 
e Leigas queremos dar 
relevância para a pessoa 
de Maria, Mãe de Jesus e 
nossa mãe. Sua postura 
revela testemunho de au-
tenticidade, de vida pura 
e apaixonada pelo Filho, 
agindo como sal e luz na 
cultura de seu tempo. 
Assim Maria se apresenta 
como modelo para a vida 
dos leigos e das leigas dos 
dias de hoje. Sua postura 
foi de mãe amorosa e 
acolhedora de todos os 
seus filhos. 

Maria foi a primeira 
discípula no seguimento 
de Jesus Cristo. Por isso 
ela é modelo para todos os 
leigos e as leigas na tarefa 
da evangelização. Foi ser-
vir a velha prima Isabel 
que necessitava de ajuda 
nas lidas domésticas. No 
momento certo apre-
sentou Jesus no templo, 
exercendo sua missão 
de mãe e missionária. 
Ela socorre os noivos nas 
Bodas de Caná. 

Olhando para Maria 
os leigos e as leigas têm 
a inspiração para uma 
ação missionária com 
muita fertilidade. Ela foi 
exemplo de pessoa com-
prometida com o Reino 
de Deus, condutora de 
pessoas para o encontro 
pessoal com Jesus Cristo. 
Foi modelo para todas as 
pessoas batizadas, porque 
suas atitudes comprome-
tem aqueles que a têm 
como Mãe e exemplo no 
seguimento de Jesus.
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Serviço 
›› Feirão 
BAZAR PERMANENTE - O Grupo 
de Mães da Paróquia Santo Agos-
tinho promove todas as quartas-
-feiras, das 14h às 17h o bazar 
com roupas de criança e adulto, 
calçados, brinquedos e outros 
produtos em ótimas condições, no 
salão Santa Mônica (Av. Papa João 
Paulo II, 150 – Urbanova – SJCam-
pos). Informações: (12) 3949-1515

›› Serviço
EMPREGADAS DOMÉSTICAS, 
CUIDADORES DE IDOSOS E BA-
BÁS – Quem está à procura de uma 
empregada doméstica, cuidador 
de idoso ou babá pode consultar 
o cadastro do Serviço Social da 
Catedral São Dimas. A consulta 
deve ser feita pessoalmente, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 
11h. A Sala do Serviço Social fica ao 
lado da igreja, na Praça Monsenhor 
Ascânio Brandão, 01, São Dimas, 
em São José dos Campos.

EMPREGADAS DOMÉSTICAS E 
BABÁS – Quem está à procura de 
uma empregada doméstica ou 
babá pode consultar os cadastros 
do Serviço Social da Paróquia 
Sagrada Família (Vila Ema). A con-
sulta deve ser feita pessoalmente, 
de terça a sexta-feira, das 8h30 às 
11h e das 14h30 às 17h. A Sala do 
Serviço Social fica junto à igreja, 
na Rua Padre Rodolfo, 28, Vila Ema, 
em São José dos Campos.

›› Vida Nova
FILHOS NO CÉU – Para os pais que 
querem andar no caminho da fé e 
esperança, em perfeita comunhão 
e alegria, com os filhos que os pre-
cederam na eternidade. O Grupo 
se reúne no terceiro domingo de 
cada mês, às 15h, iniciando-se com 
a Santa Missa, seguida da reunião 
de reflexão na Paróquia Nossa 
Senhora da Soledade, na Rua 
Uruguai, 291, no Vista Verde, em 
São José dos Campos; Em Jacareí 
os encontros acontecem no 3º 

sábado de cada mês, na Paróquia 
Santa Cecília – Rua Santa Cecília, 
93 – Centro. Mais informações e 
reflexões no blog www.filhosno-
ceu.org.br.

ESPAÇO NOSSA ÂNCORA - Per-
deu um ente querido? O ENA 
(Espaço Nossa Âncora) oferece 
apoio às pessoas que sofrem a 
dor do Luto. Com atendimento 
individual ou em grupos formados 
por até 10 pessoas, os encontros 
visam o compartilhamento de sen-
timentos de dor, a compreensão 
melhor das reações e manifesta-
ção das fases do luto, além de um 
aprendizado com os  novos papeis  
na vida familiar, profissional e 
social.  Os plantões acontecem 
todos as quartas-feiras, das 9h às 
18h na sede do movimento (R. 
Monções, 110), no centro de São 
José dos Campos. Informações: 
(12) 3029-6977 ou acesse www.
enasjc.com.br

MISSA DE SÃO PEREGRINO - Pro-
teção para pessoas em tratamento 
contra o câncer e curadas da 
doença. A Ordem dos Servos de 
Maria e a Fraternidade São Pere-
grino convidam todas as pessoas 
afetadas pela doença a pedir a 
proteção de São Peregrino. A missa 
é celebrada, todo dia 4 de cada 
mês, na Paróquia Sagrada Família, 
Rua Padre Rodolfo, 28 – Vila Ema, 
São José dos Campos.

FAZENDA DA ESPERANÇA – Se 
você quer se livrar da dependência 
de drogas ou de álcool, ou enca-
minhar um parente ou amigo, a 
Fazenda da Esperança é uma alter-
nativa. Em São José dos Campos, 
você pode tirar suas dúvidas sobre 
os encaminhamentos com Bita, 
pelo telefone (12) 99724-1374. Ele 
atende de terça a sexta, das 13h30 
às 17h, na Catedral de São Dimas. 
Os interessados podem participar 
também das reuniões semanais, 
nas quintas-feiras, às 19h30, do 
grupo Esperança Viva, (GEV), na 
Catedral São Dimas.

CASA LOGOS – A Casa de Recu-
peração Logos, da Diocese de São 
José dos Campos, é destinada às 
pessoas com dependência quími-
ca (do sexo masculino, acima de 18 
anos) e seus familiares. Para desen-
volver seu trabalho, resgatando 
vidas a Casa Logos conta com a 
ajuda de sócios colaboradores, 
entre em contato (12) 3931-2959, 
ramal 43 – Paróquia Espírito Santo. 
Conheça mais sobre o trabalho da 
Logos, em www.casalogos.org.br| 
12 99755-4520 

MINISTÉRIO MAIS QUE VEN-
CEDORES – O Ministério Mais 
que Vencedores é um projeto 
desenvolvido na Paróquia Espiri-
to Santo, unindo os trabalhos da 
Pastoral da Sobriedade e grupos 
de Irmandades Anônimas (AA, 
NA, Naranon, Amor Exigente etc). 
O atendimento do Ministério Mais 
que Vencedores acontece nas 
quintas-feiras, das 18h às 22h. O 
grupo de apoio, nas sextas-feiras, 
das 19h30 às 21h30. Se você pas-
sa por esse tipo de dificuldade, 
participe. Se conhece alguém que 
precisa, indique esse apoio. Local: 
Paróquia Espírito Santo, Av. Cassio-
péia, 461, Jardim Satélite, em São 
José dos Campos. Informações: 
(12) 99762-8104 / 98161-6568.

COMUNIDADE FANUEL -A Co-
munidade Fanuel está há 17 
trabalhando no resgate de vidas 
de homens e mulheres, adultos 
e adolescentes dependentes de 
álcool e outras drogas e suas 
famílias. O atendimento da Co-
munidade Fanuel acontece de 
segunda a Sexta-feira das 8h 
às 18h, às segundas-feiras das 
15h30 às 17h30 e às quartas-
-feiras das 19h às 21h Grupo de 
Apoio à Família, às sextas-feiras 
Grupo de Oração das 19h30 às 
21h30. Se você precisa de ajuda, 
procure-nos. Local: Rua Azevedo 
Sampaio, 88 – Vila Formosa, 
em  Jacareí. Informações: (12) 
39537677/ 988492093.

Também convidamos aqueles 
que sentem em seu coração o 
desejo de contribuir para com 
nossa Comunidade para nos 
ajudar a continuar a resgatar 
vidas, que se tornem parceiros 
missionários contribuindo com 
qualquer quantia através do 
depósito bancário na Caixa Eco-
nômica Federal, Agência 0314, 
Tipo 003, Conta 00000778-3.  

ASSOCIAÇÃO GUADALUPE
A entidade foi fundada com o 
objetivo de aconselhar, acolher 
e amparar através de assistência 
médica e psicológica as gestantes 
vítimas de violência sexual e moral 
e apoiar aquelas que têm medo 
de ser mãe.
A sede da Associação Guadalupe 
fica na Avenida Princesa Isabel, nº 
1235, em Santana, São José dos 
Campos. Telefones para contato 
(12) 3341-8536 ou 98192-7401.

OBRA SOCIAL PADRE RODOLFO 
KOMOREK - A Obra Social Padre 
Rodolfo Komorek realiza desde 
1969 atividades de promoção 
humana, por meio de ações que 
visam o suporte social, psicológico 
e espiritual.
Além do projeto Cegonhas So-
lidárias, a Obra oferece outras 
atividades, como a capacitação 
para babás e empregadas do-
mésticas; cursos de informática 
básica, de alfabetização, oficinas 
de artesanato e oficinas rápidas 
de confecção de pães, salgados, 
doces e de congelamento.
Para atender famílias em situação 
de desemprego e doença, a Obra 
mantém o Empório Pe. Rodolfo 
Komorek, que atende 100 famílias 
cadastradas.
Mais informações pelo telefone: 
3921-9460
E-mail: obrasocperodolfokomo-
rek@hotmail.com
Facebook: OBRA SOCIAL PADRE 
RODOLFO KOMOREK

CASA RECOMEÇO
A casa de apoio ao paciente onco-

lógico é uma iniciativa voluntária 
da Equipe multidisciplinar do 
Instituto de Oncologia do Vale e 
demais pessoas da comunidade, 
decorrente da observação de que 
os pacientes carentes portadores 
de câncer, crianças, jovens, adultos 
e idosos, estavam abandonando 
seu tratamento por falta de apoio. 
A entidade oferece atendimen-
to diário com assistente social, 
hospedagem, visita domiciliar e 
hospitalar, psicólogas, psicanalista 
e nutricionista. Patrocine o bem. 
Apoie você também! Seja um 
Voluntário. Rua Dr. Mário Sampaio 
Martins, 340, Jd. São Dimas, São 
José dos Campos. Telefone: 3942 
8584
www.casarecomeco.org.br                                                               
e-mail: atendimento@casareco-
meco.org.br

ATIVIDADES DA OBRA SOCIAL 
SANTA MÔNICA
O Clube de Mães da Paróquia 
Santo Agostinho retomou as 
atividades no dia 21 de fevereiro, 
e permanece ao longo do ano, 
sempre às quartas-feiras. 
O Bazar Permanente oferece óti-
mas peças de roupas, calçados e 
produtos para casa com preços 
acessíveis. 
Às sextas-feiras, às 14h, a Obra 
Social oferece oficinas de artesa-
nato, crochê e pintura em madeira 
e tecido.
Participe e prestigie as atividades 
que acontecem na Igreja Santo 
Agostinho, à Av. Papa João Paulo 
II, 150, no bairro Urbanova, em São 
José dos Campos.

Divulgue aqui o trabalho de sua Obra 
Social, Paróquia, Grupo ou Movimento.

Ligue para o Jornal Expressão (12) 
3928-3929 ou envie um e-mail: 

redação@diocesesjc.org.br

Várias comunidades espalhadas por todo território brasileiro, celebram com grande entusias-
mos e fé, no dia 12 de outubro, a Solenidade de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do Brasil.  

Nossa diocese é banhada pelo Rio Paraíba do Sul, local onde foi encontrada a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição. Várias paróquias por onde o rio tem seu percurso, fazem a tradicional 

Procissão Fluvial. Barcos e canoas são enfeitadas para homenagear a Mãe Aparecida.

Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
Altos de Santana, SJC

Paróquia Santo Agostinho, Urbanova, SJC Paróquia Santa Branca

Fotos: Pascom Paroquial

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembleia Geral Ordinária Federação das Congregações Mariana de São 

José dos Campos
Ficam convocados a comparecer todos os Presidentes, Vices e Delegados, 

Departamento Jovens, Diretor Espiritual, Diáconos das Paróquias que tenham 
Congregação Mariana, para eleição e posse da nova Diretoria Executiva e 
Conselho da Federação para o triênio 2019 a 2021.

Que se realizará no dia 25 de Novembro 2018, ás 09 horas, na sede da 
Federação, à Av Rui Barbosa, nº3164 – Alto da Ponte (sala gruta).

Presidente
JOSÉ LUIZ COLOSIO
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Fotos Terezinha e Paulo Karube

Seminarista da diocese lança livro de poesias 
Entrevista

O seminarista Gustavo Rigueira, do pri-
meiro ano de Teologia, lança seu primeiro 
livro com o título: "A Arte de Rezar - medi-

tações para o Evangelho de domingo - Ano 
C". O livro faz parte de uma coletânea de 

três livros. Serão lançados, em breve, outros 
dois com reflexões dos Evangelhos do Ano 

A e também do Ano B.
Você pode comprar pela internet, direto 
no site da Editora Paulus (www.paulus.

com.br) ou adquirir no dia do lançamen-
to oficial, 11 de novembro (domingo), às 

19h30, na Catedral São Dimas).

Conversamos com o semina-
rista sobre seu livro e seu dom 
para poesia.

Jornal Expressão: Como 
começou a escrever poesias? 
O que despertou seu interes-
se por esse gênero literário?

Sem. Gustavo: Desde crian-
ça sempre gostei de ler e escre-
ver poesias. No período escolar, 
me lembro de ter feito várias, 
seja para alguma atividade da 
escola ou algum trabalho que 
era pedido em sala de aula. 
Contudo, foi no Seminário 
que retomei este gosto, sobre-
tudo a partir da leitura orante 
que faço todas as semanas 
da Bíblia. A partir desses mo-
mentos com a Palavra de Deus 
surgiram as poesias, como uma 
forma de eu me relacionar com 
Deus. 

JE: O título do livro é “A 

Arte de Rezar”. Temos uma 
obra oracional? 

Sem. Gustavo: A “Arte de 
Rezar” é sim uma obra ora-
cional, só que de uma forma 
diferente: na poesia. A arte 
sempre foi um recurso muito 
utilizado pela Igreja, seja com 
a música, com as pinturas e 
ícones, na arquitetura etc. Vi 
na poesia também uma forma 
de encontro com o Sagrado. 
Sendo assim, decidi escrever, 
com este estilo literário, sobre 
os Evangelhos de domingo, 
como uma nova forma de per-
ceber a Palavra de Deus que, 
semanalmente, nos propõe um 
caminho de vida e plenitude. 

JE: O prefácio do livro foi 
escrito pelo Pe. Zezinho. 
Como foi o contato com ele e 
o que representa tê-lo como 
parte de seu primeiro livro?

Sem. Gustavo: Conheci o 
Padre Zezinho por meio de 
amigos padres que já tinham 
contato com ele. Estudei Filo-
sofia no local onde ele reside 
e lecionou muitos anos, em 
Taubaté. Assim, vez ou outra o 
via nos corredores da Faculda-
de, ou em alguma conferência 
ou missa de que ele sempre 
era convidado a participar. 
Quando o livro já estava quase 
pronto, decidi pedir a ele para 
que fizesse o prefácio, tendo 
em vista toda a minha admira-
ção por seu sacerdócio, sempre 
muito artístico e criativo. Ele 
aceitou e, no mesmo instante, 
leu as poesias e escreveu o pre-
fácio. Foi um momento único 
na minha vida!

JE: Há um tempo, você já 
vem escrevendo os comentá-
rios do Evangelho em forma 

de poesias e compartilhando 
com seus contatos por meio 
do WhatsApp. Como come-
çou isso?

Sem. Gustavo: Sempre 
compartilhava meus textos 
com alguns amigos mais pró-
ximos, até que certo dia um 
irmão seminarista sugeriu que 
eu divulgasse para mais pesso-
as. Decidi fazer isso e deu muito 
certo. Tão certo que as poesias 
chegaram até os editores da 
Paulus, e tudo pelo ambiente 
virtual, no compartilhamento 
desses textos via redes sociais. 

JE: Como foi a ideia de 
reunir os textos em um livro?

Sem. Gustavo: A ideia foi 
justamente da Editora Paulus. 
Ao entrarem em contato comi-
go, sugeriram publicar a cole-
tânea de todo o ano litúrgico. 
Quando fizeram o convite, eu 

ainda não tinha poesias para 
todos os domingos, mas me 
deram o tempo suficiente para 
terminar e encaminhar para a 
revisão, edição e publicação. 

JE: Esse primeiro livro re-
úne meditações dos Evan-
gelhos do Ano C. Pretende 
lançar também dos outros 
anos litúrgicos?

Sem. Gustavo: Sim. O con-
trato com a Editora foi para 
que eu publicasse os três anos 
litúrgicos. Sendo assim, “A Arte 
de Rezar” será uma coleção 
contendo reflexões poéticas 
sobre os Evangelhos domini-
cais dos três anos litúrgicos. O 
segundo volume, referente ao 
Ano A, tem previsão de publi-
cação para novembro de 2019, 
enquanto o terceiro volume, re-
ferente ao Ano B, tem previsão 
para novembro de 2020. 

Seminaristas são admitidos às ordens sacras
No dia em que a Igreja ce-

lebra a memória de Santa 
Teresa do Menino Jesus, 1º de 
outubro, os seminaristas do 
primeiro ano de Teologia, Da-
mião Araújo Gomes, Giusepe 
Matheus Magalhães, Gustavo 
Rigueira Silva, Marcelino H. N. 
Tomé, Matheus Torres da Silva 
e Robert José Ribeiro, junta-
mente com o seminarista Fa-
biano do Nascimento Silva, do 
terceiro ano de teologia, foram 
admitidos como candidatos às 
ordens sacras. 

O Rito da Admissão se ce-
lebra quando se verifica que 
o propósito dos aspirantes, 
baseado nos dotes necessários, 

atingiu suficiente amadureci-
mento. Na ocasião,  a cerimônia 
foi realizada durante a missa 
festiva, na qual também se 
comemorou a memória de 

Santa Teresinha, patrona do 
seminário de Teologia. A cele-
bração foi presidida pelo bispo 
diocesano, Dom Cesar Teixeira, 
concelebrada pelos reitores 

das três casas de formação 
(Propedêutico, Filosofia e Teo-
logia), por diversos padres da 
diocese e contou com a partici-
pação de todos os seminaristas. 

Rezemos pela vocação e 
a perseverança de todos os 
seminaristas de nossa diocese, 
em especial pelos que foram 
admitidos.
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Propedêutas realizam missões Curtas

No primeiro ano de formação, 
chamado Propedêutico, os se-
minaristas da nossa diocese re-
cebem uma formação adequada 
que marcará toda a caminhada 
pessoal e comunitária. Destaca-
-se, porém, a rica experiência 
missionária vivida ao longo do 
ano, fundamentada no Batismo 
e sempre tão necessária à Igre-
ja. A esta experiência se dá o 
nome de SIM – SOMOS IGREJA 
MISSIONÁRIA. 

Neste ano, foram enviados 
a quatro paróquias para que, 
juntamente com os membros 
delas, durante um final de se-
mana promovessem visitas às 
casas e atividades com os jovens 
e crianças. 

No primeiro semestre foram 
visitadas as comunidades da 
Paróquia Maria Auxiliadora dos 
Cristãos, em Jacareí, e Comu-
nidade São Bento, da Paróquia 
Santa Teresa do Menino Jesus, 
em São José dos Campos.

No segundo semestre, os se-
minaristas visitaram a Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, em 
São José. Também participaram 
do primeiro dia das missões paro-
quiais da Paróquia São Benedito, 
do Alto da Ponte e, junto com os 
seminaristas da Teologia, passa-
ram em missão a primeira semana 
das férias de julho, na Paróquia 
São José Operário, da Vila Paiva.

As missões SIM são pautadas 
no querigma, isto é, no anúncio 
das verdades essenciais da fé e 
um convite de conversão e ade-
são a Jesus Cristo. Cada missão 
foi precedida de um retiro tam-
bém querigmático ministrado 
no domingo anterior à ação 
missionária. 

Diocese realiza reunião
com administrativos

A Mitra Diocesana promoveu no dia 9 de outubro, na Faculdade Católica-SJC, uma 
reunião administrativa com o objetivo de apresentar orientações para as paróquias 
acerca dos assuntos ligados a patrimônio. A apresentação foi feita por Jane Flávia 
Neves de Sousa, do Departamento de Patrimônio da Mitra juntamente com os 
advogados Luiz Marcelo Inocêncio Silva Santos, Ana Carolina Neves Alves Ramos e 
Roberto de Souza Dias Júnior que prestam assessoria jurídica à Diocese. Participaram 
representantes do departamento administrativo das paróquias, do CAEP (Conselho 
Administrativo-Econômico Paroquial), e os padres.

Novo site para a 
Casa de Acolhida

A Associação Nossa Casa de Acolhida, da Diocese de São José dos Campos, lançou 
em outubro seu novo site. No portal, é possível encontrar com mais facilidade os 
projetos atendidos pela Casa e as atividades desenvolvidas. Também é possível fazer 
contato mais rápido e direto com a coordenação para doações e ser voluntário. Acesse 
e conheça: www.casadeacolhida.org.br

Pascom 20 anos

Agentes da Pascom e membros da Comissão Diocesana estiveram reunidos na 
noite do dia 14 de outubro, na Catedral Diocesana, para a missa em ação de graças 
pelos 20 anos da Pastoral da Comunicação em nossa Diocese. A celebração foi 
presidida pelo Pe. Francisco José da Silva, assessor diocesano da Pascom.

A revolução de 
ternura começa 
no coração 
da família.”

@franciscus

“

A missão é uma forte opor-
tunidade de encontro pessoal 
com Jesus na abertura à ação 
do Espírito Santo, protagonista 
de todo ministério. “Foi muito 
bom para a vida das pessoas, 
não só como uma preparação 
para a missão”, partilha Gabriela 
Neves, missionária na Paróquia 
Santa Teresinha. 

Na Paróquia Maria Auxiliado-
ra dos Cristãos, as missões foram 
vivenciadas como um tempo de 
graça, como conta Wilson André 
Honório. “Para mim foi uma 
experiência muito rica. Percebi 
que conseguimos levar uma 
palavra de conforto, um sorriso. 
Espero fazer mais vezes”, conta 
o missionário.

Estar em constante ativida-
de missionária também é um 
desejo incentivado, a partir da 
Missão SIM, no jovem Luiz San-
tos da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida. “Participar como 

missionário foi muito edificante, 
primeiro como cristão e depois 
como vocacionado da Comu-
nidade Shalom. Reacendeu o 
desejo e a urgência de uma vida 
missionária!”, testemunha Luiz.

O Papa Francisco, na men-
sagem para o Dia Mundial das 
Missões deste ano, disse: “[...] 
esta transmissão da fé, coração 
da missão da Igreja, verifica-se 
através do ‘contágio’ do amor, 
onde a alegria e o entusiasmo 
expressam o sentido reencon-
trado e a plenitude da vida”. 

“Assim, em contínua missão, 
com os olhos em Cristo, missio-
nário do Pai, a Igreja continua 
peregrinando. De fato, estas 
experiências missionárias foram 
animadas pela alegria de anun-
ciar Cristo e norteadas por este 
contágio do amor, no encontro 
com o próximo”, conclui o Se-
minarista Bruno Henrique dos 
Santos, do Propedêutico.

Ana Carolina Neves

Terezinha Karube
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Rumo aos 40 anos da Diocese

A Comissão Diocesana para a Ação Missio-
nária, articuladora dos Projetos Estratégicos 
13, 14 e 15 do Plano Diocesano de Evangeli-
zação e Pastoral (PDEP), promoveu no dia 21 
de outubro, no Centro Pastoral do Santuário 
São Judas Tadeu, a Primeira Assembleia com 
representantes de grupos missionários paro-
quiais e pequenas comunidades (CEBs, Células 
etc.). Cerca de 60 pessoas participaram dessa 
primeira reunião tendo em vista a Missão 
Diocesana pelos 40 anos da Diocese. 

A Missão Diocesana pretende celebrar 
os 40 anos da Igreja Particular de São José 
dos Campos, promovendo uma grande ação 
missionária, por meio das visitas domicilia-
res. A partir dessa reunião, serão colhidas 
e analisadas sugestões para compor uma 
equipe de formação de formadores a fim de 

preparar os missionários e elaborar os sub-
sídios necessários. Também será elaborado 
um projeto missionário que contemple a 
formação dos agentes, viabilize os subsídios 
e determine os passos da missão, assim 
como consta no PDEP.

“Destacou-se nessa Assembleia a consci-
ência de que todas as pastorais e movimentos 
serão os executores da “Missão 40 anos”, e 
a necessidade de fazer chegar a todos os 
leigos esse apelo missionário, as iniciativas 
e direcionamentos do Plano Diocesano. 
Isso mostra a consciência de que a missão 
não é exclusivamente de alguns grupos 
propriamente missionários, mas é tarefa de 
todo batizado” conta o seminarista Fabiano 
Carvalho de Oliveira, membro da Comissão 
para a Ação Missionária.

Seminário discute presença da Igreja
nos meios digitais e crise nas instituições

Discutir sobre “a cultura da convergên-
cia e as realidades de crise nas instituições”, 
foi a temática principal do Seminário de 
Comunicação Social, do qual a Diocese 
de São José dos Campos participou pelo 
segundo ano. O encontro é promovido pela 
Arquidiocese do Rio de Janeiro e aconteceu 
entre os dias 1 e 4 de outubro.

A professora da Faculdade Católica-SJC 
e gestora de pessoas, Maria Inêz de Lima 
Mörtl participou e conta que foi uma ex-
periência enriquecedora e que contribuiu 
também para entender toda a revolução 
midiática. 

“São vários os dispositivos e tecno-
logias que temos atualmente, por isso 
precisamos falar de convergência dos 
meios de comunicação e que espelha 
também um pouco da realidade social. Nós 
não podemos mais pensar em um único 
instrumento para estabelecer o diálogo 
com a sociedade que é tão complexa. O 
tema que foi tratado no encontro, é de 
grande importância para que nós saibamos 
trabalhar bem a identidade de cada meio 
fazendo com que aconteça a sinergia e sai-
bamos nos posicionar diante de situações 
de conflito e crise que também foi parte da 
temática”, contou Maria Inêz.

O cardeal Dom Orani João Tempesta, 

arcebispo do Rio de Janeiro, abordou o 
tema da convergência das mídias, as crises 
no setor e os desafios da Igreja, que deve 
dar uma resposta atual, contando com 
ajuda profissional e utilizando os novos 
dispositivos.

Igreja: comunicadora da Boa Nova. 
O primeiro dia de palestras teve início com 
o seguinte questionamento: “Por que e 
quando o Papa é notícia?”, na palestra 
ministrada por Silvonei José. Depois 
dele, a responsável pelo Departamento 
de Comunicação da Copa do Mundo, em 
2014, e das Olímpiadas, em 2016, Michelle 
Naili, discorreu sobre “Estrelas e meteoros. 

A mídia do mundo dos esportes”.
A terceira palestra, que refletiu “Da 

crise de identidade à crise da comuni-
cação”, foi ministrada pela professora e 
publicitária Koca Machado, que também 
abordou a temática “Coroa britânica: uma 
marca global”, e pelo professor e jornalista 
Fernando Morgado, que, depois, discorreu 
sobre “Os veículos de comunicação e suas 
próprias crises”.

Identidade e crise institucional. 
No terceiro dia de palestras, o seminário 
contou com a presença do professor da 
Faculdade de Comunicação Social Institu-
cional e da Pontifícia Universidade Santa 

Cruz, em Roma, Padre Sérgio Tapia.
O sacerdote ministrou três confe-

rências, com as seguintes temáticas: 
“Princípios gerais da comunicação de crise 
e media training”, “Comunicação oral como 
paradigma da gestão das mídias sociais” 
e “Técnicas de refraiming e comunicação 
não violenta”, a qual foi dividida em duas 
partes.

A representante da Diocese no Semi-
nário destacou que para Pe. Sergio Tapia, 
há 2 aspectos necessários e importantes 
na comunicação. “Ele frisou a questão da 
humildade, como virtude comunicativa 
e a prudência, tomando como referência 

São Tomás de Aquino. Outro aspecto fun-
damental é o de entender com quem estou 
dialogando, ou seja, temos que entender 
as pessoas primeiro, o meu público-alvo; e 
oferecer informações relevantes e receber 
e dar feedback”, comenta Maria Inêz. 

Continuando, a gestora lembra que “no 
que diz respeito à forma como devemos 
reagir a uma comunicação violenta, Pe. 
Sergio Tapia alerta para que não devemos 
impor a própria opinião, até mesmo a fé 
também não se impõe; devemos oferecer 
alternativas e por fim, ser amigável, ou 
seja, entender o outro e controlar nossa 
linguagem: eis nosso desafio”, completou 
a professora.

Comunicação e o cenário político. 
Por fim, o último dia do encontro contou 
com a presença do jornalista, escritor e 
comentarista político Gerson Camarotti, 
que falou sobre “A credibilidade posta em 
cheque no cenário político”.

Na ocasião, o jornalista ressaltou a 
importância do não posicionamento 
político-ideológico da Igreja. “A Igreja 
não tem de ter uma posição partidária. 
Política sim, partidária não. Eu acredito 
que a religião não pode estar atrelada 
à política do ponto de vista partidário”, 
sublinhou Camarotti.

Comissão Socioambiental promove
retiro de Espiritualidade Ecológica 

A Comissão Socioambien-
tal da Diocese de São José dos 
Campos promoveu o retiro 
“Cultivando uma Espirituali-
dade Ecológica”. O encontro 
que está contemplado nas 
ações do PDEP (Plano Dio-
cesano de Evangelização e 
Pastoral), aconteceu nos dias 
5 e 6 de outubro, na Capela 
Nossa Senhora das Graças, 
da Paróquia São Bento, em 
São José dos Campos, e con-
tou com a participação de 
cerca de 50 pessoas de várias 
pastorais e movimentos dio-
cesanos. 

Assessorado pelo irmão 
marista Afonso Murad, téo-
logo, professor de teologia 
na Faculdade Jesuíta de Fi-
losofia e Teologia (FAJE), em 
Belo Horizonte, o retiro teve 
profundos momentos de es-
piritualidade, com exercícios 
de meditação, momentos de 
contemplação da natureza, 

reflexões bíblicas e a leitura 
orante da Encíclica Laudato Sì.

Padre Célio Antônio de Al-
meida, assessor da Comissão 
Socioambiental, acompanhou 
o retiro durante vários mo-
mentos e celebrou a missa de 
encerramento e de envio de 
todos os participantes para 
a missão como guardiões da 
Criação Divina. Padre Geraldo 
Magela dos Santos, assessor 
da Comissão Diocesana para a 
Dimensão Social da Fé esteve 
presente no retiro e destacou 

a missão do Ir. Afonso Mu-
rad em levar importância do 
Cuidado da Casa Comum em 
suas comunicações por todo 
o Brasil. 

Assista ao vídeo, editado 
pela Comissão Missionária 
Diocesana (COMIDI), com 
alguns momentos do retiro. 
Acesse o QR Code.
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Juventude é destaque da 40ª Assembleia
das Igrejas do Regional Sul 1

“Os jovens, a fé e o discerni-
mento vocacional” foi o tema 
da 40ª edição da Assembleia 
das Igrejas Particulares do 
Regional Sul 1 da CNBB, que 
compreende as arquidioceses 
e dioceses do Estado de São 
Paulo, ocorrida entre os dias 
19 e 21 de outubro. 

Realizado em Itaici, no mu-
nicípio de Indaiatuba (SP), o 
evento esteve em sintonia 
com a 15ª Assembleia Geral 
Ordinária do Sínodo dos Bis-
pos sobre a juventude, que 
acontece em Roma. 

Os mais de 300 partici-
pantes, entre bispos, padres 
coordenadores de pastoral, 
assessores do Setor Juventu-
de e jovens representantes 
de cada diocese, contaram 
com as assessorias do Padre 
Antônio Ramos do Prado, As-
sessor Nacional da Comissão 
Episcopal para a Juventude 
da CNBB, do Padre Reginaldo 
Martins da Silva, Assessor do 
Setor Juventude no Regional 
Sul 1, e do Padre João Carlos 
Almeida (Pe. Joãozinho). 

Padre Antônio apresentou 
a contribuição dos jovens 
para o instrumento de tra-
balho sinodal e as etapas 
de realização do Sínodo dos 
Bispos.  Ele também falou 
sobre alguns dos trabalhos 
da Pastoral Juvenil da Igreja 
no Brasil,  como o Projeto 
“Ide!”, para o triênio 2018-
2020, com o objetivo de dar 
continuidade às iniciativas do 
Rota 300. “O ‘Ide!’ pretende 

desenvolver os eixos da mis-
são, formação e estruturas de 
acompanhamento, e ainda, a 
ecologia e políticas públicas, 
favorecendo a capacitação 
daqueles que trabalham com 
os jovens e adolescentes den-
tro da Pastoral Juvenil, e des-
pertar o espírito missionário 
do ser cristão”, esclareceu. 

O “Painel das Juventudes” 
contou com representantes 
da Pastoral da Juventude (PJ), 
do Ministério Jovem da Re-
novação Carismática Católica 
(RCC), das Novas Comunida-
des, dos Jovens Conectados, 
do Movimento Focolares, da 
Milícia da Imaculada, de Gru-
pos de Jovens e participantes 

Ano do Laicato: encontro com grupos profissionais

da preparação do Sínodo dos 
Bispos sobre a juventude. 

Na última sessão da Assem-
bleia, foi exibido um vídeo 

do jovem Lucas Galhardo, 
que participa do Sínodo, em 
Roma, representando os jo-
vens brasileiros. 

“Continuemos o processo 
de motivação de nossa ju-
ventude, expandindo o que 
foi discutido e apresentado 
durante a Assembleia para as 
arquidioceses e dioceses no 
Estado de São Paulo”, disse o 
Presidente do Regional Sul 1, 
Dom Pedro Luiz Stringhini, na 
conclusão do encontro. 

Missões. Por ocasião do 
Dia Mundial das Missões e da 
Obra Pontifícia da Infância 
Missionária, celebrado no 
domingo, 21, os participan-
tes da Assembleia das Igrejas 
Particulares tiveram a opor-
tunidade de fazer um gesto 
concreto por meio de doações 
que serão revertidas para 
as atividades missionárias 
desenvolvidas pelo Regional 
na Diocese de Pemba, em 
Moçambique, na África. 

Os trabalhos da Comissão 
Missionária e Cooperação 
Intereclesial,  em Pemba e 
na Amazônia, foram apre -
sentados pelo Bispo referen-
cial, Dom José Luiz Bertanha, 
com a presença de Dom Luiz 
Fernando Lisboa, Bispo de 
Pemba, e do Padre Everton 
Aparecido da Silva, Assessor 
do Conselho Missionário Re-
gional (Comire).

Fernando Geronazzo
Jornal O São Paulo

A Paróquia São Benedito, 
do Alto da Ponte, em São José 
dos Campos, promoveu ao 
longo desse ano encontros 
com profissionais e trabalha-
dores de diversas áreas, refle-
tindo sobre o Ano Nacional 

do Laicato. 
Foi oferecido um café da 

tarde para diversos grupos: 
professores, comerciantes, 
motoristas e cobradores de 
ônibus, pedreiros e serven-
tes, profissionais da saúde, 

trabalhadores da indústria, 
servidores públicos, garis e 
outros. 

O evento conduzido pelo 
pároco, Pe. Antônio Apare-
cido Alves, destacou a im-
portância de cada cristão na 

sociedade e foi uma oportu-
nidade para ouvir deles as 
maiores dificuldades para 
serem “sal da terra e luz do 
mundo” em seu ambiente de 
trabalho.

Foram realizados tam-

bém encontros com cada 
pastoral e movimento na 
mesma temática e foi uma 
oportunidade para agrade-
cer os trabalhos que esses 
grupos desenvolvem dentro 
da Igreja. 

Imprensa CNBB Sul

Pascom São Benedito
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O coração da Igreja é jovem
O Sínodo dos Bispos sobre a Juventude aconteceu de 3 a 28 de outubro com o tema "Os jovens a Fé e o Discernimento Vocacional".

Sínodo da Juventude

O Sínodo dos Bispos sobre 
a Juventude aconteceu 
de 3 a 28 de outubro 

com o tema "Os jovens a Fé e 
o Discernimento Vocacional". 

O Santo Padre volta os olha-
res da Igreja para a juventude. 
“Não tenhais medo de escutar 
o Espírito que vos sugere es-
colhas ousadas", disse Papa 
Francisco ao convocar o Sínodo 
dos Jovens. 

Foram solicitados para as 
comissões episcopais de todos 
os países três temas para que 
pudessem ser abordados em 
um encontro, junto ao Papa, 
no Vaticano. Entre todas as 
conferências do mundo surgiu 
a proposta da realidade e os 
desafios da juventude. 

Após as fases de consulta 
aos jovens, por meio de ques-
tionário nas dioceses e tam-
bém por plataforma online, os 
bispos reuniram-se em Roma 
para interpretarem todos os 
dados e traçarem diretrizes 
para os trabalhos futuros. 

Depois do Sínodo, foi apre-
sentado o documento pós-
-sinodal, fruto das discussões 
que resultou em um texto que 
pautará as ações pastorais da 
Igreja no mundo inteiro.

Acompanhamento seja em-
pático e não improvisado. A 
arte do acompanhamento 
espiritual e do discernimento 
se revela indispensável, mas 
não deve ser dever exclusivo 
dos sacerdotes e consagrados.

Se um jovem não encontra 
acolhimento, corre o risco de 
distanciar-se e buscar respos-
tas equivocadas, muitas vezes 
desiludido devido a escândalos 
e indiferença. Portanto, quem 
acompanha tem o dever de 
ser testemunha presente, de 
ter uma fé sólida e é chamado 
a ouvir e aconselhar com con-
fiança.

Para o assessor do Setor 
Juventude da Diocese de São 
José dos Campos, Pe. Rogério 
de Souza Lemes, o acompanha-
mento permanente dos jovens 
deve estar sempre na nossa 
prioridade de ação pastoral, 

tendo sempre como referência 
a Palavra de Deus.

“À luz dos ensinamentos de 
Jesus que nos ensina a viver-
mos a vigilância e a responsa-
bilidade, nós também devemos 
nos lançar ao encontro da 
juventude. Devemos ser vigi-
lantes junto a eles e ajudá-los 
a estar sempre acordados para 
a realidade da alegria, que é o 
amor de Deus e que habita em 
nós e entre nós”, comenta Pe. 

Rogério.
A dimensão espiritual seja 

prioritária. O Sínodo pede 
para que seja encorajada a par-
ticipação dos jovens na santa 
missa e na adoração eucarís-
tica. São necessários esforços 
com a finalidade de ajudar o 
jovem a elevar o olhar para o 
alto porque Deus está com eles.

Ser acolhedores, mostrar 
metas altas e a proposta exi-
gente do Evangelho são duas 

características que devem 
acompanhar tanto o matri-
mônio quanto o celibato pelo 
Reino de Deus.

Durante as sessões do Sí-
nodo foi lançada a proposta 
da criação de um secretariado 
dos jovens em toda diocese 
voltado a dar dinamismo à 
ação pastoral. Os jovens são o 
presente e o futuro da Igreja!

É preciso uma "cidadania 
digital” responsável. Particular 

atenção deve ser colocada no 
mundo digital, quer por seus 
aspectos positivos no campo 
da evangelização, como pelos 
aspectos negativos, como a 
pornografia e o cyberbullying, 
em resposta aos quais o Sínodo 
exorta à elaboração de atitudes 
adequados para a promoção 
de uma cidadania digital res-
ponsável.

 “Somos chamados a tor-
nar-nos ‘o Apóstolo Paulo do 
Terceiro Milênio, lançando a 
proposta de um Setor especial 
para a pastoral e a missão digi-
tal, com a finalidade de evan-
gelizar, mas também de indicar 
aqueles ambientes virtuais que 
defendem posições não fiéis ao 
ensino oficial e ao magistério”, 
indicaram os bispos. 

O compromisso com a jus-
tiça social. Os bispos reunidos 
no Sínodo afirmaram que é 
preciso uma pedagogia para a 
cidadania e para a política. 

“A formação da juventude na 
Doutrina Social da Igreja, sua 
inculturação, torna-se essencial 
também para enfrentar, por 
exemplo, a corrupção, e pro-
mover a paz e proteger a Cria-
ção. Os jovens, de fato, podem 
ser construtores da civilização 
do amor, guardiões da Casa Co-
mum, transformando a partir 
do interior, com os valores do 
Evangelho e da misericórdia de 
Deus, o mundo da política, da 
economia, da saúde e da mídia”, 
acrescentam os bispos.

Trabalho permanente jun-
to aos jovens. No Vaticano, 
durante as sessões do Sínodo, 
os bispos alertaram que depois 
de um primeiro momento de 
reconhecimento, de olhar para 
a realidade, e de um segundo 
momento de interpretar e 
perceber as implicações desta 
realidade à luz do Evangelho, 
agora é o momento de abrir 
caminhos concretos na vida da 
Igreja, relativamente aos jovens 
e definir o que a realidade deles 
pede à Igreja de hoje.

“Não deixemos que o Sínodo 
da Juventude seja apenas um 
evento passageiro na vida da 
Igreja, mas seja uma oportuni-
dade que, a luz do Evangelho 
de Jesus Cristo, nos desperte 
para aquilo que devemos ser 
em relação a todas as pessoas, 
sobretudo a este presente e 
também futuro da Igreja: a 
nossa juventude”, conclui o as-
sessor da juventude diocesana, 
Pe. Rogério Lemes.

Juventude atuante

Atualmente a Pastoral da Juventude 
está organizada em todos os níveis e 
Regionais do Brasil. São cerca de mil 
grupos de jovens espalhados pelo Brasil a 
fora, com jovens de 15 a 29 anos. Temos a 
missão de defender a vida da juventude, 
evangelizar e contribuir com a formação 
integral desses jovens.

Nosso movimento tem mais de dois 
mil jovens no Brasil, com idade entre 
16 e 30 anos. no Vale do Paraíba, somos 
entre 80 e 100 jovens. Nesse ano, todos os 
jovens da EJNS responderam ao pedido 
do Papa, o desejo de um milhão de jovens 
estudando a Doutrina Social da Igreja, pelo 
DOCAT. A cada mês estudamos um tema 
relacionado a DSI.

Participo do Grupo de Oração Nova 
Aliança, na Paróquia Santa Cecília em Jaca-
reí, onde atuo no Ministério de Comunica-
ção. O Grupo existe desde 1997 a partir do 
desejo de alguns jovens, dentre eles hoje 
o Pe. Alex e Seminarista Ricardo. Temos a 
missão evangelizar promovendo encontros 
e eventos em Jacareí e região. Nosso grupo 
já contribuiu com cinco vocações para a 
Comunidade Católica Shalom e três para 
a Diocese, e claro, vários matrimônios. 

Vinícius Rafael Fróes de Souza
Grupo de Oração Nova Aliança

Giovana Marson Brito
Equipes Jovens de Nossa Senhora

Danilo José Arvoro
Pastoral da Juventude

A Igreja faz a 
opção pelos 
jovens. E esta 
opção requer 
tempo, pessoas e 
recursos 
financeiros." 

(Parágrafo 119, Doc. Sínodo 2019)

“
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Paróquia conclui obras na igreja matriz

A Paróquia Santa Rita de 
Cássia, no Jardim da Granja, 
em São José dos Campos, 
concluiu as reformas da Igreja 
Matriz. Iniciadas em dezembro 
de 2011 com a construção da 
secretaria e Centro de Pastoral, 
as obras contribuíram para 
melhor conforto e comodidade 
dos paroquianos e devotos de 
Santa Rita de Cássia.

Concluída em dezembro 
de 2015, a restauração da 
Igreja contou com reforma 
da sacristia, Capela do San-
tíssimo, forro, presbitério, 
nicho de Santa Rita e troca do 
sistema de som.

A porta da nova Capela do 
Santíssimo ganhou a imagem 
de um pelicano, ave grande 
que vive em regiões aquáticas 

e apresenta relações diretas 
com o sacrifício de Jesus. 

Segundo a Lenda do Peli-
cano Eucarístico, na falta de 
peixes para alimentar seus 
filhotes, o pelicano bica o 
próprio peito oferecendo sua 
carne e sangue para os filhos. 
O pelicano é o símbolo do 
sacrifício e da doação. 

Sobre a iconografia do 

imagens de episódios da vida 
da padroeira. O trabalho é do 
artista Sérgio Prata.

Acesse o QR code e assista 
aos vídeos da produção dos 
painéis pelo artista.

novo presbitério, os anjos sig-
nificam:  Adoração e serviço 
que prestam ao Senhor. Junto 
a cruz eles estão reverentes 
diante do mistério. 

Em agosto de 2016, inicia-
ram as restaurações da facha-
da e paredes externas. Foram 
aplicadas molduras ao redor 
de toda a igreja e aplicação 
do painel em cerâmica com 

A alegria de ser dizimista
Em novembro, nossa Igreja Particular de São José dos Campos dedica-se à conscientização sobre o Dízimo. Dízimo 
é força comunitária, é compromisso com a vida, é testemunho de fé que se traduz na partilha consciente e livre.
Testemunhos

“Dízimo pra quê? Já dou 
minha contribuição todo do-
mingo no ofertório. Sempre 
ajudo 2 ou 3 crianças carentes 
no Natal. Dou esmola quando 
me pedem. Ajudo nas festas da 
igreja”, assim as pessoas costu-
mam dizer. É difícil explicar o 
que leva alguém a acreditar 
que Deus realiza milagres para 
quem contribui com o Dízimo.

Aprendi isso em uma con-
versa com uma grande pessoa. 
Em um dos vários dias que 
fomos passar o fim de semana 
em sua casa, o assunto caiu em 
pauta. Eu estava passando por 
algumas dificuldades. O amigo 
então me disse: "Eu te desafio: 
comece a contribuir com o Dí-
zimo e os milagres acontecerão 

na sua vida. Já convenci um ateu 
a participar da missa e contribuir 
com o Dízimo e o milagre acon-
teceu. Entenda, o Dízimo não é 
apenas uma obrigação, mas uma 
entrega pessoal do seu pouco, para 
quem precisa muito”.

Fiquei tocada, confesso que 
um pouco descrente, mas resolvi 
fazer a experiência. E não me 
perguntem como, mas as coisas 
foram se ajeitando. 

Em São Paulo, onde morava, 
um padre me disse que não é o 
valor que importa. Pode ser 10% ou 
1%. O que importa é entregar com 
o mesmo coração da viúva pobre 
citada no Evangelho de São Lucas.

Não digo que não passo por 
algumas dificuldades de vez em 
quando, mas sempre uma luz me 
mostra o caminho. Aquele cami-
nho que leva ao Pai... O Pai que nos 
dá liberdade para fazermos nossas 
escolhas e nos recompensa quando 
elas são as corretas.

Ana Maria Villafranca Otero
Sociedade de São Vicente de Paulo

Paróquia Coração de Jesus

Dízimo: Compromisso fiel. 
U m a  p a ró q u i a  te m  u m a 

igreja matriz e, geralmente, 
várias capelas, além de salões 
e secretarias paroquiais que 
compõem sua estrutura.  Ao 
longo do ano são centenas de 
missas e celebrações, reuniões, 
retiros, encontros de catequese 
e crisma etc.

Para que todas essas ativida-
des aconteçam é necessária uma 
série de investimentos como 
energia elétrica, água, materiais 
de limpeza, velas, lâmpadas, 
flores, móveis, funcionários, ser-
viços de manutenção, utensílios 
litúrgicos, entre outras coisas. 

E  tudo isso só é possível 
graças ao compromisso fiel do 
dizimista. Portanto, você, dizi-

mista, é o responsável para que 
todos possam desfrutar de um 
ambiente acolhedor nas igrejas. 

Muita gente confunde dí-
z imo com coleta,  que pode 
ser feita quando possível no 
ofertório durante as missas. Já o 

dízimo não deve ser entregue 
de vez em quando. 

O dízimo exige um com-
promisso fiel. É a partilha do 
que recebemos e devemos 
fazer todo mês. Para se tornar 
um dizimista é só procurar a 
Pastoral do Dízimo ou secre-
taria de sua paróquia. E assim 
você estará ajudando a manter 
viva a obra de Deus, por meio 
da paróquia que frequenta. 
Afinal a Palavra orienta: “Dê 
cada um conforme o impulso 
do seu coração, sem tristeza 
nem constrangimento. Deus 
ama quem dá com alegria” (2 
Cro. 9,7)

Rosana Antunes
Jornalista voluntária na Pastoral da 

Comunicação e na Pastoral Carcerária 

Arquivo pessoal Arquivo pessoal
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Artigo

Diálogo pela paz, um legado de Paulo VI
No dia 14 de outubro, o Papa Francisco 

canonizou no Vaticano, dentre outros, seu 
antecessor Paulo VI. Nascido Giovanni 
Battista Montini, em 1897, na província 
italiana de Bréscia, liderou a Igreja Ca-
tólica de 1963 até sua morte em 1978. 
Seu pontificado já começou com a missão 
de levar ao termo o Concílio Vaticano II, 
iniciado por João XXIII, algo que fez com 
maestria. No entanto, seu grande desafio 
foi justamente o período do pós-Concílio, 
já que deveria implementar uma série 
de reformas na Igreja. Entre suas cartas 
encíclicas, destacam-se a Populorum 
Progressio (1967) – sobre o progresso 
dos povos, que consagrou a ideia de de-
senvolvimento integral que consiste em 
“promover todos os homens e o homem 
todo” – e a Humanae Vitae (1968) – sobre 
a regulação da natalidade, muito criticada 
na época. Aliás, críticas não lhe faltaram. 
De um lado, era acusado pelos conserva-
dores de modernizar demais a Igreja, de 
outro, pelos progressistas de frear demais 
determinadas reformas.

Por essas e outras, já no início de 
seu pontificado, o Papa Montini teve de 
assumir o diálogo como uma espécie de 
“programa de governo”, ressaltando que “o 

diálogo não é orgulhoso, não é pungente, 
não é ofensivo. O diálogo é pacífico, evita 
os modos violentos; é paciente e genero-
so”. Assim afirmava aos fiéis, exortando 
a uma justa e saudável interpretação do 
Concílio, e às nações, que experimentavam 

a Guerra Fria. Talvez, seja esse um dos 
grandes ensinamentos e testemunhos 
desse personagem que entra para o rol dos 
santos católicos, oportuno, inclusive, para 
a situação em que o nosso país se encontra.

Sabemos bem que, nos últimos anos, 

tem crescido uma nociva polarização po-
lítica no Brasil, que, por sinal, já respingou 
nos ambientes religiosos. Tal polarização 
explodiu com o pleito eleitoral que terá 
seu desfecho no fim deste mês. Cresce o 
discurso de ódio alimentado pela falta de 
um debate razoável de ideias e propostas 
e, não raras vezes, pelo fanatismo religioso. 
Nota-se, com frequência, ofensas gratuitas 
e ataques fundamentados em informações 
superficiais ou, pior, pela praga social das 
fake news. Nas comunidades cristãs, o 
discurso de ódio tem conduzido a uma 
espécie de “guerra civil” entre os fiéis.

Não é pecado pensar diferente, ter 
visões variadas para o país, mas, impor 
uma ideia de modo violento, literalmente 
aos berros, com agressões verbais e, às 
vezes, até físicas, e negar a liberdade de 
consciência dos outros constitui um grave 
desacordo com os princípios evangélicos. 
Em uma carta ao Cardeal Roy, presidente 
do Conselho dos Leigos e da Pontifícia 
Comissão “Justiça e Paz”, denominada 
Octogesima Adveniens, Paulo VI advertia 
que “nas diferentes situações concretas 
e tendo presentes as solidariedades que 
cada um vive, é necessário reconhecer uma 
variedade legítima de opções possíveis. 

Uma mesma fé cristã pode levar a assumir 
compromissos diferentes”. O diálogo não 
significa perda de identidade, dado que 
apenas quem sustenta uma identidade 
pode dialogar, na verdade, o diálogo sin-
cero contribui para uma identidade mais 
consciente; o diálogo também não sig-
nifica abdicação de valores, ao contrário, 
reafirma o respeito como valor essencial. 
“Aos cristãos que parecem à primeira vista 
opor-se entre si, em virtude de opções 
diferentes – continua o Papa –, ela [a 
Igreja] pede um esforço de compreensão 
recíproca das posições e das motivações 
uns dos outros; um exame leal dos seus 
comportamentos e da sua retidão suge-
rirá a cada um uma atitude de caridade 
mais profunda, a qual, reconhecendo 
muito embora as diferenças, não acredita 
menos nas possibilidades de convergência 
e de unidade. ‘Aquilo que une os fiéis é 
de fato mais forte do que aquilo que os 
separa’”. Enfim, nossa referência última é 
o Evangelho: “Tudo quanto desejais que os 
outros vos façam, fazei-o, vós também, a 
eles” (Mt 7,12).

Pe. Éverton Machado dos Santos
Vigário da Paróquia Coração de Jesus, em São José dos 

Campos

Dia Mundial do Pobre 2018
Instituído em 2017 pelo 

Papa Francisco na conclusão 
do Ano Santo extraordinário 
da Misericórdia, o Dia Mundial 
dos Pobres tem sua celebração 
marcada para o 33º Domingo 
do Tempo Comum. Neste ano 
será vivenciado no dia 18 de 
novembro. 

Temática. O tema escolhido 
este ano pelo Papa Francisco 
para a II Jornada Mundial dos 
Pobres (JMP) traz a inspiração 
do Salmo 34: “‘Este pobre grita 
e o Senhor o escuta’ (Sl 34,7). As 
palavras do salmista tornam-se 
também as nossas no momen-
to em que somos chamados a 
encontrar-nos com as diversas 
condições de sofrimento e 
marginalização em que vivem 
tantos irmãos e irmãs nossos 
que estamos habituados a de-
signar com o termo genérico 
de ‘pobres'”. 

Com o Papa Francisco, que-
remos convidar todas as pesso-
as, grupos, comunidades e ins-
tituições para que participem 
da Jornada Mundial dos Pobres 
– Semana da Solidariedade 
organizando momentos de en-

contros fraternos, celebrações 
ou mobilizações públicas entre 
os dias 11 e 18 de novembro 
de 2018.

Animemos em nossas igre-
jas, comunidades, pastorais, 
ruas e locais onde se encon-
tram as pessoas empobre-
cidas, gestos concretos de 
solidariedade e acolhida com 

as pessoas em situação de vul-
nerabilidades extremas. Vamos 
expressar nossa capacidade de 
ser uma comunidade humana 
solidária, acolhedora, amorosa, 
e cuidadora de toda a Criação.

Junte-se à comunidade que 
acredita na força transforma-
dora da solidariedade. Mobilize 
sua comunidade, grupo e pas-

toral para organizar a Jornada 
Mundial dos Pobres. 

Material de Divulgação. No 
site da diocese (diocesesjc.org.
br), na área de downloads, é 
possível baixar o Cartaz, Sub-
sídio para impressa e E-Book, 
com a mensagem do Papa, 
banner e cards para redes 
sociais.

Compartilhe com a gente as ações e 
mobilizações. Envie fotos, vídeos e 
depoimentos de atividades em sua 
paróquia. E-mail: redacao@diocesesjc.
org.br WhatsApp: (12) 99755-5559.

Algumas dicas, sugeridas pela 
Cáritas Brasileira, de atividades que 
podem ser realizadas. Deixe a criati-
vidade fluir e as características de sua 
comunidade orientarem a preparação 
das atividades.

- Gincanas para arrecadação de 
alimentos e roupas; 

 - Celebrações da Palavra e Euca-
rísticas; 

- Estudo da mensagem do Papa 
Francisco e rodas de diálogos; 

- Círculos bíblicos; 
- Manifestações públicas para 

chamar atenção do poder público local 
sobre alguma situação de negação de 
direitos aos empobrecidos; 

- Campanhas de cidadania com 
atendimentos sociais;

- Atividades lúdicas e esportivas; 
- Atividades em espaços de medida 

socioeducativa: asilos, orfanatos, 
presídios, com o povo da rua.

- Momento de partilha fraterna das 
refeições (café da manhã, almoço ou 
jantar com as pessoas em situação de 
rua ou vulnerabilidade social)

Dom Romero e Paulo VI
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Paróquia São João Batista comemora 50 anos
A Paróquia São João Batista, em Jacareí, 

comemorou em outubro seu Jubileu de Ouro. 
Criada e instalada no dia 14 de outubro 

de 1968 sob o pontificado do Papa Paulo VI, 
por determinação de Dom Francisco Borja do 
Amaral, bispo de Taubaté, a paróquia foi des-
membrada da Matriz Imaculada Conceição.

No dia 20 de fevereiro de 1969, foi nome-
ado o seu primeiro pároco: o Cônego Antonio 
Borges Serra, que exerceu sua atividade até 
1988.

O segundo pároco, foi o Pe. Milton Faria, 
1988 a 1993. O terceiro pároco, foi o Pe. Mário 
Lucio Adrião, 1993 a 1998. O quarto pároco, 
foi o Pe. Jonas Traversin, de 1998 a 2003. O 
quinto pároco, foi o Pe. Wendel Ribeiro de 
2003 a 2009.

No dia 21 de dezembro de 2006, Dom 
Moacir Silva, solenemente dedicou a Igreja 
Matriz da Paróquia e o Altar à Deus, em honra 
do padroeiro São João Batista, colocando no 
altar as relíquias “ex ossibus” dos Apóstolos São 
Filipe e São Tiago Menor.

No dia 20 de outubro de 2008 por iniciativa 
do Pe. Wendel Ribeiro, foram transladados 
para o interior da igreja, os restos mortais do 
Cônego Borges, primeiro pároco.

No dia 3 de maio de 2009 tomou posse o 
sexto pároco, o Pe. Dimas Cornélio do Nasci-
mento com o apoio do Pe. Carlos Alberto do 

Nascimento (Beto), que exerceu a função de 
Vigário Paroquial.

E no dia 20 de fevereiro de 2015, tomou 
posse Pe. Luiz Antônio Pinto, atual pároco 
que teve apoio do Pe. Dirceu Arantes. Hoje, 
a paróquia conta com o Pe. Roberto Lessa, 
com vigário.

Para a paroquiana Sandra Alves, comemo-
rar os 50 anos da Paróquia São João Batista, foi 
vivenciar cada momento desde sua instalação, 
relembrando todos que passaram deixando 
um pedaço de seu amor por meio de seu 
serviço e dedicação. 

“Muitos já se foram, outros estão conosco 
e novos puderam ver através de nossas 
novenas, missões, homenagens, encontros 

Antiga fachada da  Matriz de São João Batista.

Paroquianos que estavam na fundação da paróquia e crianças, nova geração daqui 50 anos

de comunidade o quão rica é essa história 
que continuará através dessa nova geração. 
Ninguém mediu esforços para mostrar que 
essa paróquia é viva. Gratidão é o sentimento 
que fica em nossos corações e certamente um 
sentimento que viverá para seguir, porque a 
história continua”, comenta.

Irmãs Pequenas Missionárias completam
3 anos de missão na Amazônia

Em Juína, no Mato Grosso, as 
Irmãs Pequenas Missionárias de 
Maria Imaculada vivem a missão 
da Congregação em sua plenitude. 
Atuantes na Pastoral da Saúde, as 
Irmãs Ana Cláudia, Renata e Ana 
Paula dedicam-se a visitar os enfer-
mos e casas de famílias da região 
levando a palavra de Deus, con-
forto espiritual e auxílio material.

Dispostas a encarar novos de-
safios, pôr a mão na massa e viver 
a realidade das regiões de missão 
no Brasil e no exterior, as Peque-
nas Missionárias partiram para a 
Amazônia há três anos. Hoje elas 
atendem cerca de 500 pessoas.

Reconhecida por sua impor-
tante atuação na área da saúde 
também nos centros urbanos, 
a Congregação das Pequenas 
Missionárias de Maria Imaculada 
administra hoje 5 hospitais nas 
regiões sul e sudeste do país, 
entre eles o Pio XII, o Antoninho 
da Rocha Marmo, em São José 
dos Campos, e o Stella Maris, em 
Caraguatatuba. Além disso, cuida 
de abrigos de longa permanência 
e participa de um missão humani-
tária em Moçambique, na África.

A superiora da Comunidade 

Nossa Senhora de Nazaré, de Juína, 
Irmã Ana Cláudia Melo, conta um 
pouco sobre o dia a dia das Irmãs 
na missão.

Chegamos em Juína em 2015. A 
decisão de vir para esta cidade veio 
como uma resposta aos apelos do 
Papa Francisco para uma "Igreja 
em saída". Fomos convidadas por 
padres de Joinville, que também 
são missionários em Juína, e co-
nhecem nosso trabalho na região 
sul. O convite veio ao encontro ao 
anseio que Deus já colocava no 
coração de algumas Irmãs de tra-
balhar de maneira mais concreta 

nas regiões de missão no Brasil e 
no exterior, um desafio para nós 
que sempre atuamos nas regiões 
sul e sudeste.

A partida. A viagem até Juína já 
nos exercita para a missão: precisa-
mos ir até Guarulhos para pegar o 
avião até Cuiabá, capital do Mato 
Grosso, que já faz parte da área 
com fuso horário diferente (1 hora 
a menos). A viagem dura 2 horas e 
a mudança climática é notável. A 
temperatura lá chega a 39 ou 40 
graus. Em seguida, precisamos es-
perar um ônibus que vai até Juína, 
geralmente sai à noite, e passamos 

12 horas viajando, quando tudo 
corre bem (o ônibus não quebra 
na rodovia, que é bem desgastada, 
com buracos enormes). Já aconte-
ceu de o ônibus quebrar 2 vezes.

Eu, Irmã Ana Paula e Irmã Rena-
ta, atuamos na área catequética, 
infância e adolescência missio-
nária, visita aos enfermos, visitas 
domiciliares, formações, palestras, 
serviço de animação vocacional. 
Atendemos cerca de 500 pessoas. 
Também acompanhamos as visitas 
às aldeias indígenas presentes na 
região. 

Desafios. Frequentemente nos 

confrontamos com a violência e as 
drogas, que assolam cada vez mais 
as famílias, além do fenômeno do 
suicídio, pessoas com depressão, 
etc. A Diocese tem feito muito, mas 
ainda há muito a ser feito. Uma das 
dificuldades são as grandes exten-
sões territoriais entre as comuni-
dades, as estradas em péssimas 
condições (quando asfaltadas), 
que impedem o deslocamento e 
que mais pessoas sejam atendidas. 
As comunidades carecem ainda 
de formação pastoral, ou seja, o 
pouco que se oferece já é grande 
ajuda para eles.

Ide, sem medo para servir. 
Posso dizer por experiência pró-
pria que a missão é um renovar 
na caminhada, é um "novo" 
de Deus que se abre diante de 
nós. Quem acha que já fez de 
tudo, não imagina o quanto se 
pode fazer aqui, ou muito mais, 
aprender... É preciso estar aberto 
a esta novidade, ao "vinho novo" 
que o Evangelho nos convida na 
missão. Aberto às novas culturas, 
e disposto a se lançar. Vale muito 
a pena! Atendamos ao convite de 
Jesus para avançar para águas 
mais profundas.

Ajuda aos peregrinos
da Mãe Aparecida

Pelo segundo ano, cerca de 200 
paroquianos da Paróquia José Esposo 
de Maria, em São José dos Campos, 
ajudaram os romeiros que a pé se 
dirigiam ao Santuário Nacional de 
Aparecida. Foram dois pontos de 
apoio próximos a Taubaté e um em 
Roseira. 

Segundo Ana Alcântara, uma das 
voluntárias, os serviços prestados 

iam desde oferecer uma cadeira para 
um breve repouso até ajuda-los com 
as bolhas que tinham nos pés. 

“Era muito lindo e gratificante ver 
a alegria, mas a alegria do peregrino 
em estar nessa caminhada com um 
objetivo. Conhecemos várias pessoas 
que nos relatavam muitas graças 
alçadas pela intercessão de Nossa Se-
nhora Aparecida”, testemunha Ana.

Pascom SJBatista

Divulgação

Divulgação
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Compromissos do Bispo Diocesano

Missa em Ação de Graças pelos 25 anos da Rádio Mensagem

Missa de Santa Teresinha, no Seminário Diocesano 

Terezinha Karube

Abertura da Novena de Nossa Senhora Aparecida, no Santuário Nacional. 

Thiago Leon

Missa no dia do Padroeiro, na Paróquia São Francisco de Assis

Pascom

Em outubro foram crismados 811 pessoas, entre adolescentes jovens e adultos. Nas fotos: Paróquia Santo Agostinho, Paróquia N. Sra. Aparecida e Paróquia Coração Eucarístico de Jesus.

Ana Lúcia Ferreira

Missa no dia do Padroeiro, na Paróquia São Benedito, Galo Branco e Missa no dia do Padroeiro, no Santuário São Judas Tadeu

 Pascom Pascom



14  EXPRESSÃO  Novembro

Paróquias em festa 

CERCOS DE CERICÓ
Paróquia Nossa Senhora do 
Paraíso
Tema: " Vencendo leões, derrubando 
muralhas". Dias 5 a 11 de novembro, 
com missas todos os dias às 19h30. 
Haverá Cerco Kids para as crianças. 
A Igreja Matriz Nossa Senhora do 
Paraíso fica na Rua João de Brito, 
317, no Jd. Paraíso, em Jacareí. 
Informações (12) 3952-8201.

Paróquia São Vicente de Paulo
Tema: "Levanta-te". Dias 6 a 12 de 
novembro. Todos os dias, às 19h, 
com animação e oração. A Igreja 
Matriz São Vicente fica na Av. José F. 
Marcondes, 441, no Jd. São Vicente, 
em São José dos Campos. Informa-
ções: (12) 3912-9575.

Formação Socioambiental 
A Comissão Socioambiental da 
Diocese promove no dia 10 de 
novembro (sábado), a formação 
para lideranças e agendes pastorais, 
especialmente para as paróquias da 
Região Pastoral São José. Será das 
14h às 17h30, no Centro de Pastoral 
da Capela Nossa Senhora das Graças 
- Paróquia São José, na Vila Maria, 
em São José dos Campos. Inscrições: 
www.bit.ly/FormacaoRPSJ

Encontro Celebrativo da 
Dimensão da Ação Missionária e 
Pequenas Comunidades
Você, missionário, membro de Gru-
pos de Rua, Círculo Bíblico, CEBs, 
Célula e outros grupos de 'pequenas 
comunidades', participe do encontro 
celebrativo no dia 25 de novembro 
(domingo), das 7h30 às 12h, encer-
rando com a Missa às 11h. Será no 
Centro de Evangelização da Paróquia 
Coração de Jesus (Av. Andrômeda, 
3500 - Bosque dos Eucaliptos), em 
São José dos Campos. Informações 
na secretaria paroquial do Santuário 
São Judas Tadeu – (12) 3921-1140 
/ 3921-7518.

Bazar da Pechincha
O Clube de Mães da Paróquia 
Santo Agostinho, em São José dos 
Campos, promove nos dias 24 e 25 
de novembro e 1 e 2 de dezembro, 
após as missas, o Bazar de Natal. 
Presentei quem você ama com os 
artesanatos do grupo de mães. A 
Paróquia Santo Agostionho fica na 
Av. Papa João Paulo II, 150 - Urba-
nova, em São José. Informações 
(12) 3949-1515.

Noite da Truta
No dia 24 de novembro, sábado, 
após a missa das 18h, acontecerá 
na Obra Social Santa Inês, em 
São José dos Campos, a deliciosa 
noite da truta. No cardápio: arroz, 
purê, salada e filé de truta - R$15. 
Você pode adquirir seu convite na 
Matriz da Paróquia Santa Inês e 
na Obra Social, que fica na Rua 
dos Cirurgiões Dentistas, 610, 
Jardim Santa Inês II, em São José 
dos Campos. Informações: (12) 
3902-2609.

Leilão Beneficente
Comunidade Magnificat
Dias 1 e 2 de dezembro, acontecerá 
na sede da Comunidade Magnifi-
cat, em São José dos Campos a sé-
tima edição do Leilão Beneficente, 
em prol dos Projetos Sociais. 
No dia 1º de dezembro (sábado), 
a programação conta com Ca-
valgada, Missa Sertaneja, shows 
e ação entre amigos. No dia 2, 
domingo, será o tradicional Leilão 
de prendas vivas: Bezerros, porcos, 
galinhas, galos e outros; Também 
móveis, eletroeletrônicos e muitas 
novidades.
Ao longo de todo o dia haverá 
barracas típicas.
A Comunidade Magnificat fica na 
Av. João Rodolfo Castelli, 2947, 
no bairro Pernambucano, Putim. 
Informações: (12) 98126-8699 / 
3944-1633.

Novena e Festa de Nossa Senhora das 
Graças – Paróquia São José
De 15 a 25 de novembro 2018, acontece na 
Capela Nossa Senhora das Graças, em São 
José dos Campos, a novena e festa em honra 
a padroeira. Com o tema: “Nossa Senhora 
das Graças, inspira-nos a ser Sal da terra e 
Luz do mundo”, as celebrações contam com a 
presença, em todas as noites, de um sacerdote 
convidado. Confira a programação.
 Dia 15 de novembro (5ª Feira)
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. José Cândido 
Pereira 
Dia 16 de novembro (6ª feira)
Missa às 19h30 presidida por Dom Antônio 
Carlos Altieri
Dia 17 de novembro (sábado)
Missa às 18h presidida pelo Pe. José Bento 
Vichi de Paula
Dia de 18 novembro (domingo)
Missa às 18h presidida pelo Pe. Luiz Alberto 
Conde (Betão)
Dia 19 de novembro (2ª Feira)
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Daniel 
Adão Lopes 
Dia 20 de novembro (3ª Feira)
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Edinei 
Evaldo Batista
Dia 21 de novembro (4ª Feira)
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Fábio 

Ferreira Costa
Dia 22 de novembro (6ª Feira)
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Carlos 
Alberto G. Nascimento (Beto)
Dia 23 de novembro (2ª Feira)
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Washington 
Carlos Ap. Moraes Silva
Dia 24 de novembro (sábado)
Missa às 18h presidida pelo Pe. José Cândido 
Pereira
Dia 25 de novembro (domingo)
9h: Missa - Igreja Nossa Senhora das Graças.  
16h: Missa de encerramento da festa em 
seguida procissão. 
Nos dias 17, 18, 24 e 25 haverá a tradicional 
quermesse, com as barracas.
A Igreja Nossa Senhora das Graças fica na Rua 
Paraná, 141, na Vila Maria, em São José dos 
Campos. Informações: 3921-5516.

Novena e Festa da Padroeira
Paróquia Santa Cecília
Entre os dias 16 e 25 de novembro, a Paróquia 
Santa Cecília celebra a novena e festa de sua 
padroeira. O tema central escolhido para 
reflexão neste ano será: “Lições da Eucaristia”. 
Neste ano, a novena marca o início dos prepa-
rativos para o Jubileu de Ouro da paróquia, a 
ser celebrado em 2021. Confira a programação:
Dia 16 de novembro (6ª feira)

Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Geraldinho
Dia 17 de novembro (sábado)
Missa às 19h presidida pelo Pe. Alexsandro
Dia 18 de novembro (domingo)
Missa às 19h presidida pelo Pe. Ronildo
Dia 19 de novembro (2ª feira) 
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Luís Carlos
Dia 20 de novembro (3ª feira)
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Magela
Dia 21 de novembro (4ª feira)
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Washington
Dia 22 de novembro (5ª feira)
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Vicente
Dia 23 de novembro (6ª feira)
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Rinaldo
Dia 24 de novembro (sábado)
Missa às 19h30 presidida pelo Pe. Daniel
Dia 25 de novembro (domingo) - Dia da festa
09h30: Procissão 
10h00: Missa Solene presidida pelo Pe. Messias 
Rochinski. 
Após a missa, almoço festivo (feijão tropeiro, 
valor: R$ 15,00)                
No dia 11 de novembro haverá passeio ciclístico 
com sorteio de brindes e uma bicicleta nova. 
O início será na Comunidade São João Maria 
Vianney, às 15h.
A Igreja Matriz Santa Cecília fica na Rua Santa 
Cecília, 93, no Centro de Jacareí. Informações 
(12) 3951-2873.
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Assista no 
canal do 
Youtube

A- 4 pessoas
B- 3 pessoas
C- 1 pessoa
D- 2 pessoas

O brinde deve ser retirado na Cúria Diocesana, de segunda a sexta, das 8h às 17h.

Envie sua resposta até o dia 20 de novembro. 
Espaço do Leitor/Jornal Expressão.
Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440
São José dos Campos - SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. Na sua mensagem por
e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde participa.

No Brasil, comemoramos no dia 25 de novembro, o Dia Nacional do Doador de 
Sangue, uma homenagem a tantas pessoas praticamente anônimas, que salvam 
vidas diariamente, pelo importante ato de solidariedade de doar sangue. Uma 
bolsa de sangue pode ajudar até quantas pessoas?

Espaço do Leitor

Prêmio do mês de novembro

Aniversariantes

Resposta da edição anterior: 
Resposta da edição anterior: Quando foi feita a primeira transmissão 
da Rádio Mensagem? Letra D – 31 de outubro de 1993. Ganhadora: 
Cristiane Prado, Paróquia Santa Luzia.

CD: O Som Que Vem de Deus 
“Sempre temos que agrade-

cer a Deus por mais uma vitória. 
Deus é o maestro de todas as 
melodias e arranjos”. Com estilo 
instrumental, este é o terceiro 
CD da carreira de Sapo, nele 
contém novos arranjos musicais 
e regravações de sucessos da 
Canção Nova e conta com parti-
cipação especial de sua grande 
companheira de missão, Salette 
Ferreira, na música “A unção 
que vem do céu”.

??
?

Natalício
1  Diác. João dos Santos de Souza
6  Pe. Thiago Domiciano Dias
14  Diác. Jovino Rezende Neto
15  Diác. Benedicto C. Petronilho R. dos Santos
17  Diác. Hélio Lemos da Rocha
17  Pe. Carlos de Oliveira Berto
18  Pe. Djalma Lopes Siqueira
20  Diác. José de Souza Carvalho
21  Pe. Rogerio Felix Machado
21  Pe. Carlos Raimundo Barbosa
23  Diác. Nelson Albino Thomaz
24  Frei José Antônio Flesh, OSM
26  Diác. Sebastião Celso Ramos
27  Diác. João Sabino S. Junior
27  Pe. Ademilson Aparecido da Silva, SCJ

Ordenação
11 (2016) Pe. Rogerio de Souza Lemes
18 (2016) Pe. Éverton Machados dos Santos
23 (1996) Pe. Edinei Evaldo Batista
24 (1994) Diác. José Aparecido Oliveira
29 (1987) Pe. Marcos Antonio Araújo
30 (2012) Pe. Messias Rochinski

??
?


